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Faz hoje cinco anos que es- 
talou a maior e mais desastrosa 
de todas as guerras. Nunca os 
engenhos de destruição alcan- 
çaram tamanho poder, nem fo- 
ram empregados com tanta in- 
diferença dos princípios huma- 
nitários. Estremece o coração 
súmente com imaginar, aqui, a 
distância, o desaparecimento de 
milhões de vidas humanas, o 
fantástico aniquilamento de ri- 
quezas, os inenarráveis sofri- 
mentos das populações, que vi- 
ram suas terras invadidas e 
taladas. 

Devera bastar Cste espetáculo 
horrendo, a que assistimos, dia 
por dia, hora por hora, com o 
coração ovesso e revoltado, 
para instilar, no ânimo dos diri- 
gentes dos povos, a sincera e 
tenaz determinação de estabe- 
lecer em amplas e sólidas ba- 
ses a paz internacional. E, 
quando não bastasse esta imen- 
sa tragédia, a previsão do que 
será fatalmente a próxima 
grande guerra, muito mais 
cruel e devastadora do que a 
atual, deveria chamar à cons- 
ciência das suas tremendas res- 
ponsabilidades os homens que 

'■ vão fazer a paz. 
Em vão hão-de querer os so- 

fistas separar o tratado de paz 
da nova organização do mundo: 
primeiro, dizem êles, o ajuste 
de contas e, depois, mais tarde, 
o inicio da nova era. Paz e 
guerra são questões indivisí- 
veis: condicionam-se mutua- 
mente e formam um circulo vi- 
cioso que 6 necessário romper 
no ponto favorável — o do res- 
tabelecimento da paz. Da que 
se fizer agora, dependerá ha- 
ver ou não outras guerras, no 
sentido preciso do termo: iitili- 
zação arbitrária, ilegal e cri- 
minosa da fõrça armada. 

Este é o tema que deveram 
meditar os estadistas, ao come- 
çar o sexto e, certamente, úl- 
timo ano de guerra. Digo os es- 
tadistas, porque os povos, êstes 
já perceberam a verdade com 
o seu instinto. 
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